
 

Das sogenannte Böse zur Naturgeschichte der Agression  

 

KONRAD  ZACHARIAE LORENZ (1903-1989) considera que a sociedade humana é 

uda continuidade das sociedades animais. Em ambas existem animais 

agressivos, marcados por organizações hierárquicas e onde se distinguem 

nitidamente os papéis reservados para o masculino e o feminino. Nas sociedades 

humanas apenas podemos estabelecer medidas para limitarmos a agressividade, 

para canalizarmos os respectivos excessos, mas não para a eliminar. Do mesmo 

modo se torna um sono inexequível o igualitarismo ou a eliminação da diferença 

entre homens e meulheres. Considera que o ser humano é um animal agressivo 

como todos os outros animais. Critica a fórmula de Hobbes, do homo homini 

lupus, propondo substitui-la pela de homo homini ratus, dado que o homem, se 

assemelha aos ratos, dado que, ao contrário dos animais normais, como o lobo, o 

homem, tal como o rato, matar os seus rivais da mesma espécie, ao contrário dos 

restantes animais que apenas matam animais de espécies diferentes, procurando, 

para os da mesma espécie, apenas mantê-los à distância, conquistando um 

território alimentar. 
 


